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Antonio Iafelice, econo-
mista e presidente da Asso-
ciação Brasileira das In-
dústrias de Oleos Vegetais 
(Abiove), passou a enfren-
tar longas noites de insônia 
após saber o resultado da 
pesquisa por ele encomen-
dada: a inflação deverá ser 
de 320 a 450% em 1988. 

"É difícil arriscar um 
palpite sobre o futuro, mes-
mo a curto prazo", afirma 
Iafelice. "O comportamen-
to da inflação dependerá da 
definição do mandato de 
quatro ou de cinco anos pa-
ra o presidente Sarney e 
também da "credibilidade 
do governo de fazer 'paco-
tes' para ajustar a econo-
mia". 

Segundo o presidente da 
Abiove, se o mandato do 
presidente Sarney for de 
cinco anos, 1988 não será 
um ano totalmente político. 
É possível, segundo ele, 
acertar a administração ao 
promover cortes nos gastos 
públicos e diminuir as con-
tratações de pessoal. 

O outro mecanismo para 
conter a inflação é através 
de um "pacote", afirma. 
"Há quem acredite que um 
'pacote' poderá derrubar a 
inflação. Não há ambiente 
para mais recessão no 
País." 

"Temos de persistir na 
teimosia de ter esperan-
ça", diz Iafelice. De acordo 
com ele, é preciso copiar 
modelos econômicos que 
deram certo. "Pelo menos 
isso." 

Quanto aos investimen-
tos das indústrias esmaga-
doras de soja para 1988, as 
perspectivas não são oti-
mistas. Segundo Iafelice, 
não existe disponibilidade 
de recursos para a aplica-
ção a curto prazo, a não ser 
com taxas de juro eleva-
das, ao redor de 18 a 20% ao 
mês. "Os únicos investi-
mentos a serem feitos no 
setor serão para melhorar 
custos ou a performance da 
empresa", afirma. "O or-
çamento das indústrias pa-
ra 1988 também será uma 
tarefa fácil." 

"Temos de conter os gas-
tos", diz o presidente da 
Abiove. A redução de des-
pesas na entidade já che-
gou ao ponto de se apaga-
rem as luzes do edifício-
sede no horário certo — e 
uma observação rigorosa 
de despesas com pessoal, 
informa Iafelice. 

AGRICULTURA 
Flávio Telles de Mene-

zes, presidente da Socieda-
de Rural Brasileira (SRB), 
diz que a agricultura empo-
breceu mais durante o se- 

Flávio Telles de Meneies 

gundo semestre de 1987: Os 
sinais da pobreza estão , na 
redução da área plantada 
com grãos na safra 1987/88 
e na redução dos investi-
mentos na agricultura, diz. 

De acordo com ele,: os 
produtores concordaram 
com a correção dos preços 
agrícolas em Obrigação do 
Tesouro Nacional (0X,N) 
porque acreditaram que o 
governo iria promoyer 
uma drástica redução do 
déficit público. 

"A agricultura está car-
regando o fardo", afirib a. 
"A dívida dos produtores 
também está sendo corrigi-
da pela OTN e apenas al-
guns produtos agrícolas (os 
que têm uma política de 
preços mínimos) são corri-
gidos por este índice." 

No entanto, ele diz que 
produtos como o café, o lei-
te e a carne estão subindo 
em uma escala inferior ao 
da taxa de juros. "Isso leva 
á colisão", avalia. 

Telles de Menezes é a 
Frente Ampla da Agricul-
tura projetam uma infla-
ção entre 500 e 800% para 
1988. Segundo Menezes, os 
produtores deverão 
endividar-se o menos 
possível; deverão reduzir 
as áreas de plantio àquelas 
que apresentam produtivi-
dade garantida. "O empo-
brecimento tecnnlógico na 
agricultura será inevitá-
vel", vaticina o presidente 
da SRB. 

Radbob Luithard 1111h1e, 
diretor comercial da 11 adef 
S.A., Indústria e Comércio, 
de Canoas (RS), fabricante 
de equipamentos para re-
frigeração de alimentos, 
especialmente para pro-
teínas animais (carnes, 
suínos, aves e pescado), diz 
que o ciclo de preços baixos 
para o boi gordo inibiu as 
vendas de armazéns trigo-

' rificados à indústria de 
carne, neste ano. 

"O ano de 1988 será 
difícil. Teremos de diversi-
ficar a produção para asse-
gurar uma receita aceitá-
vel no próximo ano." 


